
21 EFEITO DE DOSES DE METRIBUZIN NO CRESCIMENTO E NA CONVERSÃO DA 
ENERGIA SOLAR EM PLANTAS DE SOJA (G£t/cZne max). P.J. da Silva 
Neto*,  N.F. Lopes**  e J.F. da Silva**.  *CEPLAC-Altamira, PA. 
**UFV-Viçosa, MG.

0 crescimento e a eficiência na conversão da energia so 
lar foram estudados em soja (GZt/cZne max, cv. Uberaba), cultivada 
em condições de campo, sob quatro dosagens (0,0; 0,35; 0,70 e 1,05 
kg/ha) do herbicida metribuzin em solo Podzõlico Vermelho - Amarelo, 
argiloso, e com 2,9% de matéria orgânica, no município de Viçosa, 
MG. As colheitas de material foram realizadas, com intervalos regu 
lares de 14 dias, a partir da emergência das plãntulas de soja, com 
acompanhamento dos estádios vegetativos (V) e reprodutivos (R), es 
cala FEHR e CAVINESS, durante todo o ciclo da cultura. 0s valores 
máximos da taxa de produção de matéria seca (Ct) foram 6.9, 7.7,
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7,1 e 8,5 g/m /dia, em ordem decrescente de dosagem do metrib£ 
zin. Do estádio Vg até R^, as plantas submetidas ás dosagens de 
0,35; 0,70 e 1,05 kg/ha de metribuzin apresentaram maiores valores 
de Ct> em virtude, provavelmente, da falta de concorrência com as 
plantas daninhas. 0 efeito do metribuzin sobre o índice de área fo 
liar tornou-se evidente a partir do estádio Vg, quando as curvas 
das plantas submetidas ãs maiores dosagens do herbicida começaram 
a ultrapassar as das plantas-controle. Os valores iniciais da taxa 
de crescimento relativo (Rw) foram relativamente altos, principaj_ 
mente nas dosagens de 0,35 e 1,05 kg/ha, sendo o menor valor obse£ 
vado nas plantas-controle em virtude da competição inicial com as 
plantas daninhas. A eficiência máxima de conversão da energia s£ 
lar foi de 0,75% para as plantas cultivadas na maior dosagem do 
herbicida. 0s valores da eficiência média de conversão da energia 
solar durante o ciclo da cultura foram 0,32; 0,31; 0,32 e 0,33%, em 
ordem crescente de dosagem do metribuzin. De modo geral, na fase 
vegetativa, as plantas-controle apresentaram valores inferiores em 
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todos os parâmetros de crescimento determinados, superando as trata_ 
das com metribuzin somente na fase reprodutiva e mostrando que no 
período crítico de competição o dano causado pelas plantas daninhas 
é maior que a possível fitotoxicidade causada pelo metribuzin.

22 EFEITOS DO BUTACLOR, DO GLYFOSATE E DO PROPANIL SOBRE 0 CRESCJ. 
MENTO DE SpisiodeJLa. poZythcza.. D.M.M. dos Santos*  e G. de Marj_ 
nis**.  *Bolsista  do CNPq. ** IB/UNESP-Rio Claro, SP.

As pequenas plantas flutuantes da família Lemnaceae (Teri 
tilhas-d'ãgua) podem se tornar daninhas, em situações de desequiH 
brio ecológico, por causa da sua rápida propagação vegetativa. Por 
outro lado, podem ser utilizadas como plantas indicadores em bioe£ 
saios com poluentes, inclusive herbicidas. 0 presente trabalho, de 
caráter preliminar, pretende fornecer algumas bases para estudos 
mais completos sobre os efeitos do butachlor1, do glyphosate2 e do 
propanil3, sobre o número de frondes e os pesos e a matéria fresca 
e seca de SpVtodeJLa. poty>üú.za.. Para cada herbicida, foram ernpreg^ 
das, separadamente, as seguintes doses de i.a., com quatro repeti­
ções: 0,00; 0,01; 0,1; 1; 10; 100 e 1000 mg/litro. 0 material de 
S. poZtptLcza foi obtido de uma população natural ocorrente numa 1£
goa nas proximidades de Rio Claro. 0s ensaios foram executados no
laboratório do Departamento de Botânica do Instituto de Biociências
da UNESP, Rio Claro, SP. Para cada tratamento, foram utilizadas
amostras homogêneas de 50 frondes cada uma, colocadas em recipieri
tes de vidro com 100 ml de meio nutritivo de Hutner mais as respec
tivas concentrações do herbicida. 0s recipientes, depois de fecha
dos com filme plástico, foram mantidos durante sete dias em cãma
ra climática, ã temperatura constante de 25°C ± 1°C, umidade rela^

tiva do ar de 60% e luminosidade de 4500 lux,com fotoperíodo de 
12/12 horas. Foram contados os números inicial e final de frondes e
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